




































































































































.4' MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO

Primeiro Termo Aditivo ao Contrato de Concessão Florestal n° 02, firmado entre o Serviço
Florestal Brasileiro e a empresa Industrial Madeireira Flona do Jamari Ltda,

A União, por intermédio do Ministério do Meio Ambiente, neste ato representado pelo Serviço
Florestal Brasileiro, por meio de seu diretor-geral, Antônio Carlos Hummel, brasileiro, viúvo,
residente e domiciliado em Brasília/DF, portador da Cédula de Identidade n° 309.990 SSP/DF,
inscrito no CPF/MF sob o n° 112.506.231-20, nomeado pela Portaria n° 149, de 6abril de 2009,
publicada no Diário Oficial da União de 7 de abril de 2009, nos termos dos arts. 49, § 1° e 53, V,
ambos da Lei n° 11.28412006, conforme Contrato de Gestão n° 01, de 2007, assinado em 21 de
setembro de 2007, com extrato publicado no DOU de 1° de outubro de 2007, e a empresa
INDUSTRIAL MADEIREIRA FLONA DO JAMARI LTDA, inscrita no CNPJ sob o n
10.372.884/0001-69, com endereço na Estrada Municipal da Balsa, Km 1,2, slri, Setor Industrial,
ltapuã do Oeste/RO, CEP 78.861-000, doravante designada CONCESSIONÁRIO, neste ato
representada pelo Sr. Evandro José Muhlbauer, portador da Cédula de Identidade n° 3618279
expedida pela SSP/SC e CPF n° 040.828.899-06, tendo em vista o que consta no Processo n°
02000.00215512007-91, e em observância às disposições contidas na Lei n° 11.284, de 2 de
março de 2006, pelo Decreto n° 6.063, de 20 de março de 2007, aplicando-se subsidiariamente a
Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993, resolvem celebrar o presente Termo Aditivo ao Contrato de
Concessão Florestal n° 02, firmado em 16 de outubro de 2008, mediante as seguintes condições:

Cláusula 11
O objeto do presente termo aditivo consiste na alteração e/ou no acréscimo de cláusulas e
subcláusulas do Contrato de Concessão Florestal n° 02, firmado em 16 de outubro de 2008,
entre a União/MMA/SFB e a empresa Industrial Madeireira Flona do Jamari Ltda,co e a
seguir enumeradas: alteração da subcláusula 4.4; acréscimo da alínea 'c' na subclá ula .4;
alteração da subclâusula 4.7: alteração da cláusula ga, inciso XII; alteração da cláus Ia 1 :
acréscimo de subcláusula 11.1 à cláusula 11 1; alteração da cláusula 14a; alteração da subc 'usul
23.2, inciso II; alteração da cláusula 281; alteração da alínea 'C do item 1.3 do Anexo 03.

Cláusula 21
Altera-se o caput da subcláusula 4.4 para:

Subcláusula 4.4 - Pagamento relativo ao material
lenhoso residual de exploração
Pela comercialização de material lenhoso residual de
exploração, o CONCESSIONÁRIO pagará ao concedente o
valor único de R$ 7,00 (sete reais) por tonelada ou de R$
5,60 por m 3 (cinco reais e sessenta centavos) por metro
cúbico, a ser pago mensalmente.

Cláusula 38

Insere-se uma alínea "c" na subcláusula 4.4. alterando-a para:

Subcláusula 4.4 - Pagamento relativo ao material lenhoso
residual de exploração

c) A metodologia e os critérios de mensuração do volume de
resíduos seguirão norma específica a ser elaborada pelo
Serviço Florestal Brasileiro. -fr



Clausula 48
Altera-se a subcláusula 4.7 do contrato para:

Subcláusu!a 4.7 - Pagamento de valor mínimo anua!
O CONCESSIONÁRIO pagará anualmente, independentemente
da produção ou dos valores por ele auferidos com a exploração
do objeto da concessão, o valor de R$ 189.897,71 (cento e
oitenta e nove mil, oitocentos e noventa e sete reais e setenta e
um centavos).

Cláusula 52
Altera-se a cláusula 9', inciso XXI para:

Cláusula 92 DAS OBRIGAÇÕES DO CONCESSIONÁRIO
São obrigações do CONCESSIONÁRIO:
I. ( ... )
XXI. Propor e submeter à aprovação do Serviço Florestal
Brasileiro as regras de acesso à Unidade de Manejo Florestal
previstas na subcláusula 1.2.b;

Cláusula 62
Altera-se a cláusula 111 para:

Cláusula 112 DO PERÍODO DE EMBARGO DAS
ATIVIDADES DE EXPLORAÇÃO
Serão suspensas as atividades de exploração florestal de
madeira e de material lenhoso residual de exploração, incluindo
o corte e o arraste no período de 15 de dezembro a 15 de maio
de cada ano

a) O período de suspensão da exploração poderá ser revisto
mediante justificativa técnica do CONCESSIONÁRIO e
aprovação do Serviço Florestal Brasileiro.

Cláusula 72
Acrescenta-se uma subcláusula 11.1 à cláusula 11a, alterando-a para:

Cláusula iia DO PERÍODO DE EMBARGO DAS
ATIVIDADES DE EXPLORAÇÃO

Subc!áusula 11.1 - Permissões durante o período de
embargo
Durante o período acima mencionado, serão admitidas apenas
as atividades pré-exploratórias, bem como o transporte para a
retirada de madeira da floresta a partir de toras estocadas em
pátios secundários de concentração de matéria-prima,
localizados na margem das estradas principais, desde que
previamente autorizado pelo Serviço Florestal Brasileiro, sendo
proibido o transporte de toras de pátios primários, no interior
das Unidades de Trabalho (UTs) para os pátios secundários.

Cláusula 82

Altera-se a Cláusula 142 DAS GARANTIAS FINANCEIRAS E SUAS MODALIDAD par

Cláusula 142 DAS GARANTIAS FINANCEIRAS E SUAS
MODALIDADES
Para garantir o fiel cumprimento das obrigações
contratualmente assumidas, o CONCESSIONÁRIO prestou, no
ato de assinatura do contrato, a garantia no valor de R$



632.992,37 (seiscentos e trinta e dois mil, novecentos e noventa
e dois reais e trinta e sete centavos).

Cláusula 9
Altera-se o inciso II da subcláusula 23.2 - Custos da auditoria para:

Subcláusula 23.2 - Custos da auditoria
II. ( ... ) Em observância ao disposto no artigo 59, III, do Decreto
n° 6.063, de 20 de março de 2007, o desconto concedido ao
concessionário da unidade de manejo florestal pequena será
equivalente a 50% (cinquenta por cento) do valor pago pelo
concessionário à auditoria florestal independente.

Cláusula 10
Altera-se a Cláusula 28 DO VALOR DO CONTRATO para:

Cláusula 281 DO VALOR DO CONTRATO
O contrato possui valor estimado anual de R$ 632.992,37

(seiscentos e trinta e dois mil, novecentos e noventa e dois
reais e trinta e sete centavos).

Cláusula iia
Altera-se a alínea c) do item 1.3 do Anexo 03 para:

1.3 Produtos Florestais Não-Madeireiros

C. As seguintes espécies só poderão ser exploradas pelo
concessionário mediante prévia autorização do Serviço
Floresta Brasileiro, que avaliará a compatibilidade do uso
comercial com o uso tradicional da comunidade local:

Cláusula 12
O presente Termo Aditivo entra em vigor a partir da data de sua assinatura.

Permanecem inalteradas as demais cláusulas do Contrato a que se refere o presente Termo
Aditivo.

Pelo Serviço Florestal Brasileiro:

Antonio O
Direi

Pelo concessionário:

Evand ro

Testemunhas:

 

Marcelo Arguelles de cFa8çaI
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Luiz César Cunha Lima
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO

Segundo Termo Aditivo ao Contrato de Concessão Florestal - relativo à Unidade de
Manejo Florestal 1 (UMF 1) da Floresta Nacional do Jamari, firmado entre o Serviço
Florestal Brasileiro e a empresa Madeflona Industrial Madeireira Ltda.

A União, representada pelo Serviço Florestal Brasileiro, com endereço SCEN,
Trecho 02, Bloco "H", em Brasília/DF, neste ato representado por seu Diretor-Geral, Antônio
Carlos Hummel. brasileiro, viúvo, residente e domiciliado em Brasília/DF, portador da Cédula
de Identidade n g 309.990 SSP/DF, inscrito no CPF/MF sob o ri 2 112.506,231-20, nomeado
pela Portaria n2 149, de 6 abril de 2009, publicada no Diário Oficial da União de 7 de abril de
2009, nos termos dos arts. 49, § 12 e 53, V, ambos da Lei fl 2 11.284/2006, conforme Contrato
de Gestão ri2 01 de 2007, assinado em 21 de setembro de 2007, com extrato publicado no
DOU de l Q de outubro de 2007, doravante designada CONCEDENTE, e a empresa
MADEFLONA INDUSTRIAL MADEIREIRA LTDA, doravante designada CONCESSIONÁRIO,
inscrita no CNPJ sob o n 2 10.372.88410001-69, com endereço na Estrada Municipal da Balsa,
s/n 2, Km 1,2, em ltapuã do Oeste/RO, neste ato representada pelo Sr. Evandro José
Muhtbauer, portador da Cédula de Identidade n 2 3618279 expedida pela SSPISC, e do CPF
ri 2 040.828.899-06, tendo em vista o que consta no Processo n 2 02000.00215512007-91, e em
observância às disposições contidas na Lei n 2 11.284, de 2 de março de 2006, regulamentada
pelo Decreto ri 2 6.063, de 20 de março de 2007, aplicando-se subsidiariamente a Lei n 2 8.666,
de 21 de junho de 1993, resolvem celebrar o presente Termo Aditivo ao Contrato de
Concessão Florestal referente a UMF 1, firmado em 16 de outubro de 2008, mediante as
seguintes condições:

Cláusula 1
O objeto do presente termo aditivo consiste em alteração, exclusão ou acréscimo de cláusulas
e subcláusulas do Contrato de Concessão Florestal referente a UMF 1, firmado em 16 de
outubro de 2008, entre a União/MMA/SFB e a empresa MADEFLONA INDUSTRIAL
MADEIREIRA LTDA, conforme a seguir enumeradas: alteração do caput da Subcláusula 4.2;
alteração da alínea "a" da Subcláusula 4.2; inserção da alínea "b" à Subcláusula 42; inserção
da alínea "c" à Subcláusula 4.2; inserção da alínea "d" à Subcláusula 4.2; inserção da alínea
"e" à Subcláusula 4.2; inserção da alínea "f' à Subcláusula 4.2; inserção da alínea "d" à
Subcláusula 4.3; alteração do caput da Subcláusula 4.7; alteração da alínea "a' da
Subcláusula 4.7; alteração da alínea "b" da Subcláusula 4.7; inserção da alínea "c" à
Subcláusula 4.7; inserção da alínea "cf' à Subcláusula 4.7; inserção da alínea "e" à
Subcláusula 4.7; alteração do caputda Cláusula 6; alteração da Subcláusula 6.1; inserção da
alínea "a" à Subcláusula 6.1; alteração do caput da Cláusula 7: inserção da alíne&'a" à
Cláusula 7; inserção da alínea "b" à Cláusula 7; inserção da alínea "c" à Clá(sula
inserção da Subcláusula 7.4; alteração do caput da Cláusula 14; alteração do tft4lo e do
caput da Cláusula 28; alteração da alínea 'a" da Subcláusula 8.2; alteração da SubcusuIa
20.2; alteração do título e do caput da Cláusula 24: alteração da Subcláusula 15.1; excsão
da letra "a" do item 1.2. do Anexo 03 e alteração e inserção de texto na descriçãoo
parâmetro do Indicador Investimento em lnfraestrutura e Serviços para Comunidade
(A3).



Cláusula 2
Altera-se o caput da Subcláusula 4.2:

Subcláusula 4.2 — Forma e prazo para pagamento de produtos e serviços.
O concessionário recolherá, na forma da Cláusula Quinta deste Contrato, parcelas
trimestrais de pagamento referentes ao montante de produtos e serviços
efetivamente explorados durante os três meses anteriores.

Cláusula 3
Altera-se alínea "a" da Subclâusula 4.2:

Subcláusula 4.2 — Forma e prazo para pagamento de produtos e serviços
a) O pagamento das parcelas trimestrais mencionado nesta Cláusula será realizado
até o último dia do mês subsequente ao seu fechamento.

Cláusula 4
Insere-se a alínea 'b" à Subcláusula 4.2:

Subcláusula 4.2 — Forma e prazo para pagamento de produtos e serviços
b) As parcelas trimestrais terão os seguintes dias de vencimento:

- parcela n 1: até o dia 30 de abril
lI- parcela n Q 2 até o dia 3ldejulho;
III - parcela n 2 3 ate o dia 31 de outubro, e
IV - parcela n g 4: até o dia 31 de janeiro do dia seguinte.

Cláusula 5
Insere-se a alínea "c"à Subcláusula 4.2:

Subcláusula 4.2 - Forma e prazo para pagamento de produtos e serviços
c) No caso de o dia de vencimento cair em final de semana ou feriado, o prazo será
postergado para o primeiro dia útil subsequente.

Cláusula 6
Insere-se a alínea "d"à Subcláusula 4.2:

Subcláusula 4.2 - Forma e prazo para pagamento de produtos e serviços
d) As parcelas trimestrais de pagamentos dos preços florestais correspondem:
- parcela Q 1: primeira parcela de cada ano, referente ao período de 10 de janeiro

a 31 de março do mesmo ano, equivalente ao pagamento do volume transportado
no trimestre acrescido do volume explorado no ano anterior e não transportado até o
dia 31 de março;
II - parcela ng 2: segunda parcela de cada ano, referente ao período de 1 de abril a
30 de junho, equivalente ao pagamento do volume transportado no trimestre;
III - parcela n 9 3: terceira parcela de cada ano, referente ao período de 1 0 de julho a
30 de setembro, equivalente ao pagamento do volume transportado no trimestre;
IV - parcela n 9 4: quarta parcela de cada ano, referente ao período de 1 de outubro
a 31 de dezembro, equivalente ao pagamento do volume transportado no trinestre.

Cláusula 7
Insere-se a alínea 'e" à Subcláusula 4.2:

Subcláusula 4.2 - Forma e prazo para pagamento de produtos e serviço's
e) O SFB informará, trimestralmente, os valores das parcelas a serem pagà em
cada contrato por meio de seu sítio na rede mundial de computadores, cabendo 
concessionário a emissão da Guia de Recolhimento da União (GRU) e se
pagamento dentro do prazo estipulado.

Cláusula 8
Insere-se a alínea 'P' à Subcláusula 4.2:

Subcláusula 4.2 - Forma e prazo para pagamento de produtos e serviços
f) Quando do preenchimento da GRU, o concessionário deve indicar a qual parcela
trimestral o recolhimento se refere.



Cláusula 9
lnser¼-se a alínea "c! à Subcláusula 4.3:

Subcláusula 4.3 - Pagamento relativo aos produtos madeireiros efetivamente
explorados.
d) Para cálculo do volume o concessionário deverá seguir as orientações da
Resolução CONAMA n Q 411, de 6 de maio de 2009, ou norma que vier lhe substituir
ou regulamentar.

Cláusula 10
Altera-se o caput da Subcláusula 4.7:

Subcláusula 4.7 - Pagamento de valor mínimo anual.
O concessionário pagará anualmente, independentemente da produção ou dos
valores por ele auferidos com a exploração do objeto da concessão, o Valor Mínimo
Anual, que corresponde a 30% (trinta por cento) do Valor de Referência do
Contrato.

Cláusula 11
Altera-se a alínea "a" da Subcláusula 4.7:

Subcláusula 4.7 - Pagamento de valor mínimo anual.
a) Anualmente, caso os valores pagos pelo concessionário em função dos produtos
e serviços explorados não atinjam a importância constante do caput, o
concessionário pagará ao Serviço Florestal Brasileiro a diferença entre esses
valores.

Cláusula 12
Altera-se a alínea "b" da Subcláusula 4.7:

Subcláusula 4.7 - Pagamento de valor mínimo anual.
b) O concessionário poderá deixar de fazer o pagamento do Valor Mínimo Anual nas
hipóteses de caso fortuito e força maior, mediante a comprovação dos fatos e a
decisão favorável do Conselho Diretor do Serviço Florestal Brasileiro.

Cláusula 13
Insere-se a alínea "c" à Subcláusula 4.7:

Subcláusula 4.7 - Pagamento de valor mínimo anual.
c) A verificação do cumprimento do Valor Mínimo Anual (VMA) ocorrerá até o dia 20
de abril de cada ano.

Cláusula 14
Insere-se a alínea "cf' à Subcláusula 4.7:

Subcláusula 4.7 - Pagamento de valor mínimo anual.
d) O período de referência para a verificação e cobrança do VMA é o período
produtivo anual imediatamente anterior ao da verificação.

Cláusula 15
Insere-se a alínea "e" à Subcláusula 4.7:

Subcláusula 4.7 - Pagamento de valor mínimo anual.
aver cobrança complementar do Valor Mínimo Anual,e) No caso de i
para pagamento o dia 30 de abril de cada ano.como prazo limitE

Cláusula 16
Altera-se o caput da Cláusula 6:

Cláusula 6 - Da sanção por atraso no pagamento do preço.
No caso de atraso no pagamento, sobre o valor integral da parcela inadimplida, será
aplicada multa de 2% (dois por cento), além de juros e correção, sobre a parcela
inadimplida, calculados por meio da aplicação da taxa Sistera Especial de
Liquidação e de Custódia (Selic).



Cláusula 17
Altera-se a Subcláusula 61.

Subcláusula 6.1 - Cronograma de parcelas em atraso.
O concessionário poderá quitar ou abater uma determinada parcela, mesmo
havendo débitos abertos em parcelas anteriores, desde que indique na GRU a que
parcela o pagamento se refere.

Cláusula 18
Insere-se a alínea "a" à Subcláusula 6.1:

Subcláusula 6.1 - Cronograma de parcelas em atraso.
a) Caso a competência da CRU não seja preenchida, considerar-se-á referente às
dívidas vencidas da ordem da mais antiga para a mais recente.

Cláusula 19
Altera-se o caput da Cláusula 7:

Cláusula 7 - Reajuste e revisão do preço.
Os preços estabelecidos neste contrato de concessão florestal serão reajustados
anualmente por índice específico a ser instituído pelo Serviço Florestal Brasileiro.

Cláusula 20
Insere-se a alínea "a" à Cláusula 7:

Cláusula 7 - Reajuste e revisão do preço.
a) A formalização do reajuste ocorrerá por meio de apostilamento, celebrado
anualmente até o dia 15 de abril e com entrada em vigor no dia 15 de maio de cada
ano.

Cláusula 21
Insere-se a alínea "b" à Cláusula 7:

Cláusula 7 - Reajuste e revisão do preço.
b) As demais obrigações contratuais, calculadas em função do preço contratado e
do preço mínimo do edital, serão reajustadas automaticamente.

Cláusula 22
Insere-se a alínea "c" à Cláusula 7:

Cláusula 7 - Reajuste e revisão do preço.
c) O primeiro apostilamento, após assinatura deste termo aditivo, será feito de forma
proporcional ao período transcorrido entre a data de assinatura do contrato e o dia
15 de abril do ano subsequente.

Cláusula 23
Insere-se a Subcláusula 7.4:

Subcláusula 7.4 - Da variação dos preços da madeira.
A aplicação do IPCAJIBGE poderá não ocorrer quando estiver em flagrante
desacordo com a variação dos preços da madeira no mercado nacional
obedecer ao procedimento a seguir:

- o concessionário deverá enviar ao SFB estudo que fundamente a não
do IPCAIIBGE em determinado ano; e
II - o Conselho Diretor do SFB decidirá quanto ao deferimento da solicita
base na análise técnica da área responsável.

Cláusula 24
Altera-se o caput da Cláusula 14:

Cláusula 14 - Das garantias financeiras e suas modalidades.
Para garantir o fiel cumprimento das obrigações contratualmente assumidas o
concessionário prestará garantia contratual equivalente a 100% (cem por cento) do
Valor de Referência do Contrato.



Cláusula 25
Altera-se o titule e o caput da Cláusula 28:

Cláusula 28 !"È  Do Valor de Referência do Contrato.
O contrato possui valor estimado anual de R$ 582.483,34 (quinhentos e oitenta e
dois mil, quatrocentos e oitenta e três reais e trinta e quatro centavos). 1

Cláusula 26
Alteração da alínea "a" da Subcláusula 8.2:

Subcláusula 8.2 - Aplicação da bonificação.
a) O concessionário deverá entregar o Relatório até o dia 15 de abril de cada ano.

Cláusula 27
Altera-se a Subcláusula 20.2:

Subcláusula 20.2 - Relatório anual sobre a gestão dos recursos florestais.
Anualmente, o concessionário enviará ao SFB, até o dia 15 de abril de cada ano, o
Relatório anual sobre a gestão dos recursos florestais relativo ao manejo e à
exploração dos produtos e serviços florestais de acordo com o regulamento
estabelecido pelo Serviço Florestal Brasileiro.

Cláusula 28
Altera-se o título e do caput da Cláusula 24a:

Cláusula 24 - Dos Sistemas de Rastreamento e Cadeia de Custódia.
O Serviço Florestal Brasileiro definirá sobre a adoção de sistema de rastreamerito
remoto de transporte da madeira em tora de acordo com regulamento.

Cláusula 29
Altera-se a Subcláusula 15.1 - Indenização por benfeitorias de interesse público para:

Subcláusula 15.1 - Indenização por benfeitorias de interesse público
As benfeitorias permanentes realizadas pelo concessionário poderão ser
descontadas dos valores devidos ao concedente, desde que presente o interesse
público e sua realização tenha sido autorizada prévia e formalmente pelo Serviço
Florestal Brasileiro.

Cláusula 30
Exclui-se a letra "a" do item 1.2. Material Lenhoso Residual da Exploração Florestal do Anexo
03.

Condições Especiais e Exclusões:
A. Quando o material lenhoso for destinado a produção de carvão, o
processamento deverá ser realizado dentro da unidade de manejo floresta l(bo
a ser definido conjuntamente pelo Serviço Florestal Brasileiro e lnstitut Chico
Me 1 ndes e deverá ter processo de licenciamento ambiental específico.

Cláusula 31
Altera-se o primeiro parágrafo da descrição do parâmetro do Indicador Investimento"
Infraestrutura e Serviços para Comunidade Local (A3).

Descrição do parâmetro
São válidos investimentos propostos pelo Conselho Municipal de Meio Ambiente
mediante consulta em audiência pública a comunidade local.

1 Valor reajustado pela Apostila flQ 02 12011 e diretrizes da Resolução n Q 01,2011.

MA0



Luíz César Cunha Lima
CPF: 851.766.301-25

Cláusula 32
nsere-se o texto abaixo na descrição do parâmetro do Indicador Invest,.ento em
lnfraestrutura e Serviços para Comunidade Local (A3).

Descrição do parâmetro
No caso da UMF 1 e III será considerado o Conselho Municipal de Meio Ambiente de
ltapuã do Oeste e no caso da UMF li será considerado o Conselho Municipal de
Meio Ambiente de Cujubim.

Cláusula 33

O presente Termo Aditivo entra em vigor a partir da data de sua assinatura.

Permanecem inalteradas as demais cláusulas do Contrato a que se refere o presente
Termo Aditivo,

Brasília, ___  de  de 2012.

Pelo Serviço Florestal Brasileiro:

ntôni4 Carlos Ptummel
Dretor-Gerj,

0FF: 112.506.23 i-20

Pelo concessionário:

EvandrõJosé Muhlbauer
CPF: 040.828.899-06

Testemunhas:

Marcelo Arguelles de Soia
0FF: 004.678.007-66
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Serviço Florestal Brasileiro

SEXTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE CONCESSÃO
FLORESTAL N2 212008 RELATIVO À UNIDADE DE MANEJO
FLORESTAL 1 DA FLORESTA NACIONAL DO JAMARI,
FIRMADO ENTRE O SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO E A
EMPRESA MADEFLONA INDUSTRIAL MADEIREIRA LTDA.

A União, representada pelo Serviço Florestal Brasileiro, com endereço SCEN, Trecho 02, Bloco
"H", em Brasília/DF, neste ato representado por seu Diretor-Geral, Raimundo Deusdará Filho, brasileiro,
casado, residente e domiciliado em BrasíliaJDF, portador da Cédula de Identidade n° 32.619 MMA-DF,
inscrito no CPF 152.129.713-49, nomeado pela Portaria n° 630, de 24 de março de 2015, publicada no
Diário Oficial da União de 25 de março de 2015, nos termos dos arts. 49, § 1° e 53, V, ambos da Lei n°
11.28412006, conforme Contrato de Gestão, assinado em 08 de março de 2010, com extrato publicado
no DOU de 11 de março de 2010, cujo termo aditivo foi publicado no DOU de 11 de dezembro de 2014,
ou o que venha a substituí-lo, doravante designada CONCEDENTE, e a empresa MADEFLONA
INDUSTRIAL MADEIREIRA LTDA., doravante designada CONCESSIONÁRIO, inscrita no CNPJ n°
10.372.88410001-69, com endereço na Rodovia BA-364, km 105, Lote de Terras Urbano n° 002,
Quadra n° 001, Setor 05, em ltapuã do Oeste/RO e n Q 10.372.88410002-40, com endereço na Rodovia
RO-452, km 13, s/n°, UMF 1 - Floresta Nacional do Jamari, em Itapuã do Oeste/AO, neste ato
representada pelo sócio Sr. EVANDRO JOSÉ MUHLBAUER, portador da Cédula de Identidade n°
3.618.279, expedida pela SSP/SC e do CPF n° 040.828.899-06, tendo em vista o que consta no
Processo n° 02000.00215512007-91 e em observância às disposições contidas na Lei n° 11.284, de 2
de março de 2006, no Decreto n° 6.063, de 20 de março de 2007, aplicando-se subsidiariamente a Lei
n° 8.666, de 21 de junho de 1993, resolvem celebrar o presente Termo Aditivo ao Contrato de
Concessão Florestal referente à UMF 1, contrato de concessão florestal n° 02/2008, firmado em 16 de
outubro de 2008, mediante as seguintes condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - Do objeto
O presente termo aditivo tem por objeto iterar o Contrato de Concessão Florestal n° 212 rente
à Unidade de Manejo Florestal 1, da Floresta Nacional do Jamari, de modo a adequar as
período de restrição às atividades de corte, arraste e transporte; atualizar o ANEXO 04 -
Espécies e Grupos de Espécies e regularizar o texto do contrato de acordo com a Resolução
29,de02de abril de2014. -



CLÁUSULA SEGUNDA - Da Subcláusula 4.2, alínea d, Incisos laIV, do contrato de concessão
florestal n° 0212008:

Alteram-se os textos da Siia 4.2, alínea d, incisos 1 a IV, do contrato (com redação dada pelo
Segundo Termo Aditivo):

Subcláusula 4.2 - Forma e prazo para pagamento de produtos e serviços
d) As parcelas trimestrais de pagamentos dos preços florestais correspondem:

- Parcela n° 1 - parcela referente ao pagamento dos produtos florestais transportados para fora dos
limites da UMF, no período de 1° de janeiro a 31 de março do mesmo ano.

II - Parcela n°2— parcela referente ao pagamento dos produtos florestais transportados para fora dos
limites da UMF, no período de 1° de abril a 30 de junho do mesmo ano, acrescido do valor dos produtos

florestais explorados no período produtivo do ano anterior e não transportados para fora dos limites da
UMF.

III - Parcela n° 3 - parcela referente ao pagamento dos produtos florestais transportados para fora dos
limites da UMF, no período de 1 1 de julho a 30 de setembro do mesmo ano.

IV - Parcela n°4 - parcela referente ao pagamento dos produtos florestais transportados para fora dos
limites da UMF, no período de 10 de outubro a 31 de dezembro do mesmo ano.

CLÁUSULA TERCEIRA - Da Subcláusula 4.7, alíneas c e e, do contra-to de concessão florestai
n°02/2008:

Altera-se o texto Subcláusula 4.7, alínea c e exclui-se a alínea e do contrato (com redação dada pelo
Segundo Termo Aditivo):

Subcláusula 4.7 - Pagamento de valor mínimo anual
c) A verificação do cumprimento e eventual cobrança do valor mínimo anual serão efetuadas
concomitantemente à cobrança da segunda parcela trimestral.

CLÁUSULA QUARTA - Da Cláusula 11 e da Subcláusula 11.1, do contrato de concessão
florestal n° 0212008:

Alteram-se os textos da Cláusula iia e da Subcláusula 11.1 do contrato (com redação dada pe
Primeiro Termo Aditivo):

Cláusula 11 8 DO PERÍODO DE RESTRIÇÃO Às ATIVIDADES DE CORTE, ARRASTE E
TRANSPORTE
1. O período de restrição das atividades de corte, arraste e transporte na floresta
período chuvoso obedecerá ao estabelecido pelo órgão licenciador competente.

li. Na ausência de período estabelecido, conforme o inciso anterior, o concessionári

o intervalo entre ,o dia 16 de dezembro de um ano e o dia 14 de maio do ai
subsequente.



- M

CLÁUSULA QUINTA - Da atualização do ANEXO 04- Lista de Espécies e Grupos dei
Atualização da Tabela 1 do ANEXO õ Lista de Espécies e Grupos de Espécies (ANEXO
Termo Aditivo).

[iiiSULA SEXTA - Da publicação
presente fermo Aditivo deverá ser publicado no D iário Oficial da União por extrato, correndo as

despesas com a publicação por conta do Concedente, nos termos do art. 61, parágrafo único da Lei n Q

8.666/93.

E, por estarem assim, justas e acordadas as partes, lido e achado conforme, assina o presente
instrumento em 03 (três) vias de igual teor e forma para um só efeito na presença das testemunhas
abaixo identificadas.

.
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ANEXO 04

Tabela 1— Lista de Espécies por Grupo de Espécies

(Atualizada pela Resolução n° 7/2010)

(Atualizada pela Resolução n° 13/2012)

(Espécies incluídas pelo Sexto Termo Aditivo)

c

.



Grupo de Nome ComumEspécies 1
Nome Científico

.

.

Proibidas de Castanheira
Corte

1•

Cerejeira

Louro rosa
Cedro rosa
Cedro mara

1
 Cedro-rosa. cedro

Jacarandá-do-pará, jacarandá

Ipã-amarelo, paratudo, pau-d'arco

lpé-amarelo, pau-d'arco-amarelo

lpê-roxo, ipê-preto, ipê-tabaco, pau-d'arco

Garapeira, cumaru-cetim, amarelão
Garapeira, amarelão
Peroba, araracanga, peroba-mico, piquiá-

Peroba-mica
Perdoa-mica, araracanga, guatambu,
peroba, peroba, peroba-rosa, perdoa-

Peroba, peroba-rosa
Peroba-mica
Muiracatiara-rajada, muiracatiara
Tatajuba, garrote
Sucupira-preta, sucupira-amarela
Sucupira-preta, sucupira-amarela
Frei já-cinza, frei já
Angellrn-vermelho, angelim-pedra
Sucupira-preta, sapuplra, sucupira,

2
Cumaru-amarelo, cumaru

Cumaru-ferro, cumaru

Cumaru-amarelo, cumaru
Cumaru-roxo, cumaru
Libra, bruto, cachimbo-de
vermelha, jabuti
Jutaí, jataí
Jatobá, jutaí-açu, jutaf
Jatobazinho, jutaf-mirim
Jatobá, jutai-do-campo
Angelim-pedra

Bertholle(ia excelsa Bonpl. - Lecythidaceae
l-levea brasiliensis (WlIld. Ex A. Juss) MUI, Arg. Euphorblaceae
Ambu,na acreane (Ducke) A.C. Sm. - Fabacene

An" burche!lliKosterrn.- Lauraceae
Cedr&a flssflls VeO. - Meliaceae
Cedrela spp - Mellaceae

Cedrela odorata L. - Meliaoeae
D&bergla spivceana (Benth.) Banlh. Fabaceae
Handrrjanthus incarius (AH. Gentry) S.O. Grosa (ex Tabebuia
inca naA. Gentry) - Bignoniaceae
Handroanthus serratifolius (VahI) S.O. Grose (ex Tabebuia
seiratifolla (Vahl Nichois) - Bigrioniaceae
Tabebuia impetiginosa (Mart. Ex DC) Standi - Bignoniaceae
Apulela leiocaipa (Vogel) J.F. Macbr -Fabaceae

Apulela moraris Spruce ex Benth. Fabaceae

Aspidosperma cl. álbum (VahL) R. Bem. - Apocynaceae

Aspidosperma macrocarpon Mart. - Apocynaceae

Aspidosperma polyneuron MÜII. - Apocynaceae

Aspldosperma sp. - Apocynaceae

Aspidospeirna sandwlthianum Markgr. - Apocynaceae

Astronium lecointei Ducke - Anacardiaceae
Bagassa guianensLsAubl. - Moraceae

Bcwdlshla nítida Spruce ex Benth. - Fabaceae
Bowdlçhia virgiloides Kurith - Fabaceae

Cordia goeldiana Huber -Boraglnaceae
Dinizia excelsa Ducke - Fabaceae

Diplotropis martiusii Benth. - Fabaceae

Dipteiyx aiata (Aubi.) Willd. - Fabaceae
Ducke) -

Dipteryx odorafa (Aubi.) WIild, - Fabaceae
Dipteryx polyphylla Huber - Fabaceae

Erisma calca ratun'i (Link) Warm. - Vochyslaceae

Hyrnenaea capanema Ducke - Fabaceae
Hymenaea co~ L. - Fabaceae
Hymenaea intem,edia Ducke -Fabaceae
Hymenaea parvffolla Huber - Fabaceae
Hymenolobium petraeum Ducke - Fabaceae

Angelirn-manteiga, angelim-pedra, angelim- Hymenolobium pulcherrimum Ducke - Fabaceaeamarelo, angelim-da-mata
Tamarindo, jutaicica Adatliodendmn elatum (Ducke) Gleason -Fabaceae
Itauba, itauba-vermelha Mezilaunjs itauba (Meisn.) Taub. Ex Mez - tauice
itauba Mezllaurus synandra (Mez) Kosterm. - Lauraàkae
Louhamuí, louro Ckootea cbam Kunth - Lauraceae
Louro, louro-branco, louro-prata, Ocotea guianensis Aubi. - Lauraceae

Louro-abacate, louro, louro-miri, louro-preto Ocotea cl. matogrossensis Vattimo Lauraceas---
Louro Ocotsa spp. - Laixaceae



AÂlanfr»na decandra (Ouce) S.A. Mon et ai. - Lecythidaceae
AIIantorna lineata (Mart. & O. Berg) Miers - Lecythidaceae
Andira legalis (Vali.) Toledo - Fabaceae
AndI,ra parviflora Ducke - Fabaceae
Andira trffollolata Ducke- Fabaceae
Broslmum eL acutffollurn Huber - Moraceae
Brosln-!urn p rinarloldes subsp. ampIkorna (Ducke) C.C. Berg
- Moraceae
BrnsIrnum potabile Ducke - Moraceae
&oslrnurn rubescens Taub. - Moraceae
Buchena via spp. - Combretaceae

Can'nlana decaridra Ducke - Lecythidaceae

Cannlana Iritegrifolia ducke - Lecythklaceae

Cann!ana mkranfa Ducke - Lecythldaoeae

Cedrellnga catertffi~ (Ducke) Ducke - Fabaceae
Cl~ racernosa Ruiz & Pav. - Moraceae
Copaífera cf. duckeé Dwyer - Fabaceae
Ccpaifera multijuga Hayne - Fabaceae
CouratariguianenslsAubl. (ex Courata,ipulchra Sandth)-

Couratail stellata A.C. Sm. - Lecythidaceae
Couropita guianensis Aubi. - Lecythidaceae
Oiallum gulanensls Aubi. - Lecyttildaceae
Dlplotropis pu,purea (Rlch.) Amshoff - Fabaceae
Diplotropis rodriguesli H.C. Lima - Fabaceae

Diplolmpts sp - Fabaceae

.

Jequltibá
Tauan-vermelho, jequitibá-rosa
Angelim-coco

Sucupira-verme", angeIW-saia
Andlrá, angeiirn

Mururé

frnapdoce

Amapá
Muirapiranga, pau-vermelho
Mirindiba-amarela, mirindiba

Jequitibá-rosa
Tauan, tauarl-carvão, jequitibá-rosa,
vermelho
Cedrorana, cedromara
Guariuba
Copaíba
Copaíba

Tauarl-vermelho, tauan

Tauarl, rrnbieira
Castanha-de-macaco
Jutal-pororoca
Sucupira-da-terra-firme, sucupira-preta

3
 Sucupira-preta, sucupira

Sucupira, sucupira-preta, sucupira-da-t

Cedrinho, quarubarana, cinzeiro
Cednnho
Cedimnho
Cedrinho, quarubarana
Matamatá
Cuptúba

Jltó

JItó
Angelim-pedra, angelim
Angelim-pedra
Angelim-pedra, angeIlh-da-mata, angelim
Ucuubarana, ucuúba-vermelha, ucuubarai
Sapucaia-amargosa, matamatá-vermelho
Caralpá, carlpé
Caraipé, carlpé, milho-torrado
Maçaranduba

Mulratinga

Edema bicolor Ducke - \chysiaceae
Erisma fuscum Ducke - 'dchyslaceae
Erisma sp. - Vochysiaceae
Etsma uncirsatum Warm. - chyslaoeae
Eschwellera pseudodecolorans S.A. Mau - Lecythldaceae
Goupia glabra Aubi, - Gouplaceae
Guarea ,nacrophylla sLbsp. flteroulaffi (\M.) tD.Pann. (ex
Guarea beroulala Veil.) - Mellaceae
Guarea tiunclfio,a CDC. - Mellaceae
H$vienolobium excelsum Ducke - Fabaceae
HynenokbIum heteroca,pu,n Ducke - Fabaceae
Hymenoloblum modestum Ducke - Fabaceae
lryanthera c,rassifalia kC.Sm. - Mydsticaceae
Lecythis Idatimon Aubi. - Lecythidaceae
Licania canescens Benolst - Chrysobalanaceae

Licanla cf, pwaensLs Prance - Chrysobalanaceae
Mar,ilkara huberi (Ducke) Chevalier - Saa eace
Maqulra sclerophyfla (Dcuke) C.C. Bern 'Yex ?)teadiooereba

.

- IVTJJ
Acanquara Minquarla guianensis AubL Olaceae
Roxinho, pau-roxo Peftoge lecointei Ducke - Fabaceae
Roxinho, pau-roxo, faveira Peltogyne pankwlala Benth. - Fabaceae
Roxinho, pau-roxo, pau-violeta, violeta Peltogyne poiphyncarn'ia Griseb. ex Benth -



-.

1

Ei:]

Ablu-casca-grossa,

Ablurana-vemeIha
Ablu, ablurana
Ablurana

Ablurana branca
Breu-vermelho, almeceguelra, amescla,
breu, pau-de-breu
Breu
Breu-vermelho, breu
Breu-mescla
Pinho-cuiabano, panc& bandarra

Paricá, pinho-cuiabano, bandarra

Urucurana, angelim •raado
Breu-manga, mescla
Acapu

Angelim-ralado

Cajuaçu, caju(
Cajuím, caju
Algodoeiro, mamorana, rnunguba,

Planchoneila pachyca,pa Pires - Sapotaceae
Poutena calmito (ruiz & Pav.) Radik. - Sapotaceae
Pouterla gulariensis AubI. - Sapotaceae
Pouteria sp. - Sapotaceae
Pradosia sunnamens,s (Eyma) T.D. Penn. (ex Pout

Protium heptaphØlum (AubI.). March. - Burseraceae

Protium robuctum (Swart) D.M. Porter - Burseraceae
Pri,tlum sp. - Bureeraceae
Protium trifolio!alum Engi. - Buseraceae
SchizolotÀum amazonicum Huber ex Ducke - Fabaceae
ScMlzolobium parahyba (Veli) Blake var. amazonicum (1

Swaitzia recu,va Poepp. - Fabaceae
Trattinnlckia rhoifolla WllId. - Burseraceae
Vouacapoua americana Abul. - Fabaceae
Zygia racemosa (Ducke) Bameby & J.W. Gnmes (ex
Plthecellobium racemosum Ducke) - Fabaceae
Anacanum grganteum W. Hancock ex EngI. - Anacarxiiaceae
Anacardium parvifolium Ducke - Anacardiaceae
Bombacopsis nervosa A. flobyns - Bombacaceae

amapá-doce, Broslmurn gulanense (Aubi.) Huber - Moraceae
Buchana via huberi ducke - Combretaceae

Pequiarana Carj,ocarglabrum Pers. - Caryocaraceae
Perquiarana Caryocarpallidum A.C. Sm. - Caryocaraceae
Plquiá Cai)ocar villosum (AubL) Pers. - Caryocaraoeae

1 Cascaria g spÃosperma Briq. - SaJlcaceae (exe ro
Caucho, borracheira
Banha-de-galinha, mamarana
Sumaúma, samaúma
Quaruba-branca, pau-de-remo
Pajurá
Sorveira, sorva
Em bira-surucucu, envlra-surucucu
lJxl, uxi-liso, axuá, uxi-pucu, uxi-verdadeiro
Tamboril
Orelha-de-macaco, fava-orelha-de-negro
Jitó, jataúba, jataúba-do-alto-Amazonas
Algodoeiro
Açoita-cavalo-grande, algodoeiro
Parapará, caroba
Ingá, Ingá-cipó
Arubá-vermelho, ucuúba, ucuubarana
Ucuúba-sangue, ucuúba, ucuubarana,

- - J_Mandloquelro, pau-jacaré
L1im

Angetirn-coco, angehm, sucupira

CastifIa uleiWab. - Moraceae
Catostema aIbuquenuei Paula - Bombacaceae
Ceiba pentandra (L) Gaertn. - Malvaoeae (ex Bombacaceae)
Ctilmanhis turbir,ata DC. - Rubiaceae
Couepia bracteosa Benth. - Chrysobalanaceae
Courna gtaanensls Aubi - Apocynaceae
Duguelia echinophora R.E.Fr. - Annonaceae
Endopleura uchi(Huber) Cuatrec. - Huminaceae
Enferolobium maximum Ducke - Fabaceae
Entemlobium schomburkii(Benth.) Benth. - Fabaceae
Guarea frichiliokies L - Meliaceae
Heíiocarpus amercanus L - Malvaceae
Huberodendron swiefenioides (Gleason) Ducke - Malvaceae

Jacaranda ~ia (Aubi.) D.Don - Bignoniaceae
Inga edulis Mart. - Fabaceae
!tyanthera grandls Ducke - Myristicaceae
Iiyanthera ufei Warb. - Myist1caceae
Laetia procera (Poepp.) Elchler - SeiKaceae (ex

Macrrjiobíum c1 súavoolens Sptuce ex Benth. -
Moncpteryx iripae W. Rodrigues - Fabaceae

.

•4



1 1

Ostecphkecsn pdatyspermum (Spruce ex A. DC.) Warb. -

Pa*ia sp. 1 - Fabaceae
Pariria sp. 2- Fabaceae
Pai*Ia sp. 3- Fabaceae
Pariria decuesata Ducke - Fabaceas

Patina multijuga Benth. - Fabaceae

Parfda paraenses Ducke - Fabaceae
Patina peno'ula (Willd.) Benth. ex Wa. - Fabaceae
Perebea sp. - Mocaceae
Pfrysocalymma scabe,iimuin PohJ - Lythraceae
Pse4olmedia laevls (Ruiz & Pav.) J.F. Macbr. - Moraceae

Qua!ea a#Ora Wan. - chyeiacaae

Oualea cl homosepala Ducke - \lbchysiaceae
Quaiea dinizíl Ducke - tchysiaceae

Quaiea labou,Iauana Paula - \.kxhysiaoeae

Quaina paraenses Ducke - Vochyslaceae
Qua/ea spp. - xhysiaceae
Rorça!a moniana Aubi. - Proteaceae
Saccgki'tIs gulanensis Benth. - Huminaceae
Sacogifottls rzucosa Ducke - Humirtaceae
Sce#olobIum sp. 1 - Fabaceae
ScienIobiurn sp. 2- Fabaceae
Simarouba amara Aubi. - Slmaroubaceae
Starrulia cf excelsa Mart. - Malvaceae (ex Sterculiaceas)
Sterculia par,fflora Roxb. - Malvaoeae (ex Sterculiaceae)
Symphoria globuY íera Li. - Cluslacaae
Tachigail panicuiata Aubi. - Fabaoeae

Terrninalia amazonia (J.F. GmeI.) Exeil - Combretaceae

Tetragastris altíssima (Aubi.) Swartz - Burseraceae

Ucuuba-d'água, ucuttào

Faveira, fava-branca
Faveira, fava-ferrea

Faveira, fava-vermelha
Faveira, favara-arara-tucupi
Fava-de-tucupi, faveira, fava-arara-tucupi,

Faveira, bandarra
Angelirn-saia, faveira, fava-bolota
Caucho
Nó-de-porco, cega-machado
Pamá, pamam, perna
Quaruba, catuaba, mandk)queira,

Mandkquelra
Catauba, quaruba
Cambara, quaruba, manduoqueira,

Mandioquelra, libra, cambará-rosa
Mandioqueira
Louro-faia, gongonha, congonha, faeira

4
 Uxi, achuá, paruru, uxl-curuá, uxipucu

Uxi-coma, uchi, uxi-curuá
Taxi, taxi-amarelo
Taxi, taxi-branco
Marupá

Xlxá-grande
XIxá, axixá
Anani
Taxi, taxi-preto

mirindiba-doce,

breu-preto,

.

angelim-amargoso, Vafairea ci. lusca Ducke - Fabaceae

Angelim-amargoso, faveira
Angelim-amargoso, faveira
Angelini amargoso, faveira, fava-amargosa
Virola, ucuuba
Virola

quaruba-cedro, cedrorana
Quaruba-branca
Ucuuba

Vatalrea paraenses Huber - Fabaceae
Vatairea se,*'ea (Ducke) Ducke - Fabaceae
Vataireopsis epecinsa Ducha - Fabaceae
i,7,ol9 aIcpl7Øla (Spruce) Warb. - Mynsticer
i4mia molíssima (Poepp. exA. DC.) Warb. -

Vochysia máxima Ducke - Vochyslaceae

chysia pareensas Ducke - Vochysiaceae
Virola sunnamensls (Rol. ex Rottb.) Warb -


























